
CHÁCARA NO NÚCLEO RURAL DE SOBRADINHO, ONDE YURI, ERNESTO E MÁRIO MORAVAM, FICOU ABANDONADA: RESTOS DA CONSTRUÇÃO AINDA RESISTEM AO TEMPO 

Ernesto, na época do 
1  desaparecimento, recebia 

líquidos, sem contar 
os beneficios 

Homem acusado de matar, em 2000, o irmão e o avô, que moravam na região de Sobradinho, pode ser 
julgado mesmo sem o aparecimento dos corpos. Decisão está nas mãos do Ministério Público do DF 

aso raro na Justiça  
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RENATO ALVES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

m homem está pres- 
tes a ser julgado no 
Tribunal do Júri de So- 
bradinho por duplo 

assassinato e ocultação de ca-
dáveres mesmo sem a polícia 
nunca ter encontrado os cor-
pos das supostas vítimas. Caso 
raro no Distrito Federal e no 
Brasil. Tanto que há resistência 
do Ministério Público, apesar 
dos indícios de crimes levanta-
dos pela polícia e o respaldo de 
uma juíza. 

Yuri Faria de Araújo é acusa-
do de matar o único irmão, Er-
nesto Faria de Araújo, e o avô 
materno, Mário Gomes de Fa-
ria. Os três moravam em uma 
chácara no Núcleo Rural de 
Sobradinho I, até abril de 2000. 
Desde então, diferentemente 
de Yuri, Ernesto e Mário nunca 
mais foram vistos por vizinhos 
e amigos. Ernesto era servidor 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e Mário, reservista do 
Exército. 

O inquérito sobre os desapa-
recimentos, ao qual o Correio 
teve acesso com exclusividade, 
só foi concluído no fim do ano 
passado. Nele, os delegados 
afirmam que Yuri deu sumiço 
no irmão e no avô para se apo-
derar dos bens dos parentes. O 
suspeito deixou a chácara onde 
morava com ambos sem comu-
nicar o desapa-
recimento. Pas-
sou a sacar a 
pensão do avô e 
usar carro e ou-
tros pertences do 
irmão. 

Após os cole-
gas de Ernesto 
darem falta dele 
no trabalho, Yuri 
mudou-se da 
chácara em So-
bradinho, numa 
madrugada, pa-
ra um condomí-
nio em Ceilân-
dia. A polícia o encontrou ape-
nas em 2005, quando chegou a 
ficar preso durante seis meses 
por suspeita de envolvimento 
nos desaparecimentos do ir-
mão e do avô. Mas acabou solto 
por falta de provas, como a ar-
ma do crime e os corpos das su-
postas vítimas. 

Em depoimento à polícia, 
Yuri negou as acusações. Afir-
mou que o irmão havia decidi-
do largar o emprego estável no 
STJ para procurar trabalho em 
uma empresa privada de São 
Paulo, na companhia do avô. 
Mas não infórmou o destino de-
les nem os contatos. Ernesto 
havia ingressado no STJ em 17 
de janeiro de 2000, por meio de 
concurso público. 

Abandono de emprego 
Ernesto era lotado na Seção de 
Análise de Novas Tecnologias do 
STJ e ganhava R$ 2 mil líquidos 
(sem contar benefícios como tí-
quetes e plano de saúde). Dei-
xou de comparecer ao trabalho 
em 26 de abril de 2000, quatro 
meses após a admissão. Passa-
dos alguns dias das faltas fre-
quentes, os colegas começaram 
a procurá-lo, sem sucesso. Não 
encontraram ninguém na chá-
cara onde o servidor morava. 

O STJ abriu processo contra 
Ernesto por abandono de em-
prego. Mas apenas após a con-
clusão da investigação interna é  

que a direção  do  tribunal pro-
curou a polícia para comunicar 
o desaparecimento. O caso foi 
registrado em 26 de janeiro de 
2001, na delegacia de Sobradi-
nho (13aDP), pois a suposta víti-
ma morava naquela região. Lo-
go a polícia descobriu que o avô 
também havia sumido. 

Sem conseguir desvendar o 
mistério, a 13aDP enviou, em 11 
de abril de 2005, o inquérito à 
Delegacia de Homicídios, espe-
cializada em assassinatos. Os 
agentes da DH foram atrás de 
vizinhos e parentes dos desapa-
recidos. Também ouviram o 
acusado e pessoas que haviam 
convivido com ele após o sumi-
ço do avô e do irmão. 

A dona do imóvel em Ceilân-
dia, para o qual Yuri mudou-se 
após o desaparecimento do avô 
e irmão dele, contou que  o  ra-
paz pagou o aluguel adiantado 
e disse ter decidido sair da chá-
cara de Sobradinho por ter se 
desentendido com os dois pa-
rentes. Depois, Yuri se mudou 
ao menos mais cinco vezes,  por 
isso os investigadores tiveram 
dificuldades em encontrá lo 
para intimá-lo a depor. 

A ex-namorada relatou que 
Yuri ficava nervoso quando per-
guntado sobre o avô e o irmão. 
Ela falou da pretensão de Yuri 
vender a chácara em Sobradi-
nho, mesmo sem saber do para-
deiro do irmão, o outro herdei-
ro, E disse que o ex-namorado 

contou ter mata-
do um chacarei-
ro com um tiro, 
jogado soda 
cáustica e ateado 
fogo no corpo  , 
sem falar o nome 
da vítima e a data 
do crime. Os in-
vestigadores não 
descobriram o 
desaparecimen-
to de algum cha-
careiro na área 
rural onde Yuri 
morava. 

Provas do inquérito 
Nos sete anos de investigação, 
Ernesto e o avô nunca movi-
mentaram as contas bancárias, 
usaram cartão de crédito, vota-
ram, tiraram documento ou alu-
garam algum imóvel em nome 
deles. Também não fizeram con-
tato com vizinhos, amigos ou 
colegas de trabalho. Sumiram 
sem levar nenhuma das roupas, 
calçados, livros, carros. 

Além disso, os investigadores 
descobriram que o telefone ce-
lular de Ernesto ficou desligado 
desde o desaparecimento. Ele 
também não quis saber do salá-
rio e benefícios do STJ nem dos 
R$ 11.635 que estavam em sua 
poupança no Banco do Brasil. A 
Polícia Federal não encontrou 
registro de saída dele do país. O 
avô desaparecido nunca teve 
passaporte. 

O sítio onde Yuri, Ernesto e 
Mário moravam ficou abando-
nado, com móveis e utensílios 
no interior. Os vizinhos não re-
ceberam informação da possí-
vel mudança dos três homens. 
Hoje, todos se dizem surpresos 
com o destino da família, apon-
tado pela Polícia Civil. A mãe de 
Yuri e Ernesto, Rosa Maria Araú-
jo, se _Matou na mesma chácara, 
quando morava sozinha lá. O 

d(f§ dois morrera antes. Yuri 
e ErN§to eram criados pelo avô 
no Guará. Eles não tinham ou-
tros parentes no DE 


